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GRUPO 03 – HISTÓRIA 

QUESTÃO 07 
RESOLUÇÃO: 
a)   O Judaísmo – lembrar que o Judaísmo é a matriz religiosa para o cristianismo e para 
o islamismo. 
b)   Os seres humanos organizados em sociedade são acometidos por questões 
existencialistas não só do que se refere à sua origem e ao seu destino final, mas também 
na sua vida terrena, seus temores, seus anseios refletem-se na busca de um auxílio 
transcendental capaz de salvar de situações difíceis. 
 Valores como a família são refletidos também na orbita transcendental materializando-
se em símbolos, como por exemplo o da trindade apresentado na questão. 
 
QUESTÃO 08 
RESOLUÇÃO: 
 
  O mapa 1 representa o continente americano recém descoberto no qual o 
conhecimento sobre o território limitava – se ao litoral por meio de precárias informações. 
A visão do paraíso mítico, edênico, pitoresco, lembrado no enunciado como Terra 
Brasilis  que permeou o imaginário social e religioso da conquista como resquício do 
pensamento medieval ainda tão emblemático nos séculos XV e XVI. O índio, os animais 
dos trópicos, a flora nos remetem  a uma visão generalizadora do então território 
descoberto em tempo em que o homem europeu iniciava seu processo de conquista e 
ocupação do então desconhecido continente. 
  O mapa 2 refere –se a um momento histórico em que a porção sul americana do 
continente encontrava –se em pleno processo de exploração.  Com a estrutura de 
plantation  consolidada na America portuguesa e o extrativismo mineral acentuada na 
America Hispânica. A configuração espacial da America Meridionalis  nos remete à 
porção sul da America fortemente conhecida e explorada paras os padrões e anseios da 
época segundo a lógica mercantil, possibilitando o conhecimento dos oceanos( Atlântico e 
Pacifico) .  

Mesmo que a interiorização da America Portuguesa ainda não tivesse alcançado 
sua máxima potencialização, cabe – nos ressaltar que os movimentos expansionistas, 
com especial destaque para as bandeiras, já garantiram o delineamento da principais 
rotas pluviais que influenciarão de modo determinante na definição do conhecimento 
cartográfico da época. 
 
QUESTÃO 09 
RESOLUÇÃO: 
 
a)   Os símbolos nacionais presentes no quadro são: Nossa Senhora de Guadalupe, a 
virgem protetora do povo e as correntes quadradas representando a liberdade e o fim do 
jugo da metrópole espanhola. 
b)   Os referidos retratam o início do processo de independência mexicana quando 
Hidalgo e Morelos conduziram o movimento popular no Vilarejo de Dolores em 1810 
caracterizando a proclamação de independência do México, no chamado “Grito de 
Dolores”. É necessário ressaltar que tal evento consolidou-se posteriormente como o 
momento simbólico da Independência do México. Porém o México só se tornaria 
efetivamente independente em 1821 quando Agustin Iturbide oficializa a independência 
do México. 
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QUESTÃO 10 
RESOLUÇÃO: 
 
a)  A critica expressa na charge nos remete a um quadro social, político, religioso e 
econômico de condenação a movimentos messiânicos por parte das instituições 
hegemônicas da época. O Estado que enxergava em movimentos como Canudos o 
fortalecimento de poderes paralelos que impossibilitava o exercício da capacidade 
tributaria do mesmo, assim como oferecia uma diminuição da oferta de mão – de – obra 
camponesa.      
  Para a Igreja Católica da época movimentos religiosos liderados por membros não 
ordenados, deveriam sofrer refutação por proporem interpretações que desviassem da 
interpretação e modelo de poder da cristandade. A demonização   de Antonio Conselheiro 
vai ao encontro da manutenção do status quo  caracterizador do processo de 
proclamação e instituição de uma forma de Estado republicana elitista que caracterizou a 
Primeira Republica centrada no poder das oligarquias.      
  Machado de Assis por meio da Ironia fina inerente ao seu texto nos remete ao 
questionamento do por que do tamanho envolvimento das camadas populares, ao ponto 
de oferecerem a vida ou morte, questionando implicitamente as ações repreensivas das 
autoridades instituídas.          
 
b)  A nascente Republica concebia movimentos como Canudos como ameaçadores da 
ordem pré estabelecida pelas camadas dirigentes. O modelo de uma Republica positivista 
pautada pela idéia de modernização européia necessitava do fortalecimento das 
instituições como mecanismos basilares de um nascente Estado Burocrático tripartido em 
que a capacidade tributaria era imprescindível para a consolidação. Canudos saia dessa 
forma federativa tão distante das necessidades básicas da majoritária massa camponesa 
brasileira.  
  Ademais, o presente movimento funcionava como um duro questionamento a 
estrutura agrário- fundiária do Brasil da época que seria um dos mais importantes 
alicerces da política das oligarquias que vigoraria durante a Primeira Republica.        
 
QUESTÃO 11  
RESOLUÇÃO: 
 
 O primeiro fragmento destaca o sentimento nacionalista que envolvia as populações 
das principais potências beligerantes. A identidade nacional das potências européias 
(consolidada no século XIX) em muito contribuiu para as rivalidades imperialistas que 
provocaram a guerra, servindo ainda para que soldados pudessem se lançar com ardor e 
entusiasmo contra soldados de nações rivais. 
 O segundo fragmento, por sua vez, extraído da Conferência de Zimmerwald, aponta 
para as sensibilidades socialistas, as quais viam a guerra enquanto ação imperialista de 
potências capitalistas e que apenas trazia malefícios para os trabalhadores de todos os 
países, o que permite depreender seu caráter antibeligerante. 
 
QUESTÃO 12  
RESOLUÇÃO: 
 
a) O acontecimento a que se refere o cartum é o Movimento pelas Diretas Já, movimento 
civil empreendido em meio ao desmanche do regime militar brasileiro. O movimento 
buscava a aprovação de uma emenda constitucional que permitisse o voto direto para a 
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escolha do presidente da República. Nesse movimento destaca-se o engajamento de 
diferentes setores da política brasileira, além de artistas e intelectuais. 
 
b)  O movimento que teve seu ponto básico na Emenda Dante de Oliveira acabou não 
logrando êxito, haja vista que a não aprovação pelo Congresso Federal levou as eleições 
de 1984 a serem feitas ainda por via indireta, tendo Paulo Maluf e Tancredo Neves 
concorrido ao cargo. Pela interpretação do cartum, vê-se a indignação e frustração da 
população diante do desfecho do processo que manteve a eleição indireta e a ação dos 
militares que não queriam a participação das massas no processo de transição para a 
democracia. Vale lembrar, no entanto, que mesmo diante do fracasso o movimento 
contribuiu para o processo de redemocratização do país. 
 
 


